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As plantações estavam morrendo.


Kassin não tinha muito, apenas um pequeno sítio, mas há anos era o suficiente para mantê-la alimentada e lhe dar a chance de viver tão bem quanto qualquer camponês do reino de Lytos. Todos os dias, ela acordava cedo, trabalhava duro e arrancava da terra o suficiente para sobreviver.


Naquele dia, sob as sombras que cobriam o céu, as plantações estavam murchando. Essas sombras se agitavam acima como nuvens escuras, mudando e ondulando, como se estivessem se movendo para interceptar qualquer luz que pudesse passar. Elas transformavam tudo abaixo em uma espécie de penumbra perpétua, como um dia muito nublado. E todos os dias eram assim.


Kassin não sabia se era a falta de luz ou o frio que começava a se infiltrar em tudo sem o calor do sol para combatê-lo, mas nenhuma plantação poderia sobreviver daquela maneira.


Ela examinou seu pequeno sítio com o coração apertado, sabendo que, se as plantações não sobrevivessem, não lhe restaria nada. Não tinha família nem outra fonte de renda; se a colheita fracassasse, ela simplesmente morreria de fome. Imaginou que não seria a única. Desde que as sombras surgiram sobre o reino, as coisas estavam difíceis para todos.


Diziam que era porque a Princesa Meredith havia sido raptada pelo Rei Zander do Reino Inferior, que essas eram suas sombras, lançadas sobre o reino com seus poderes sombrios. Kassin não sabia muito sobre isso; só sabia que suas plantas estavam morrendo.


Kassin passou a mão em seus cabelos escuros e emaranhados e soltou um suspiro profundo. Tinha que fazer alguma coisa. Não podia ficar parada esperando que as coisas melhorassem. Pegando a barra de seu vestido de lã, correu de volta para a pequena cabana de pedra que chamava de lar e apanhou uma rede de pesca.


Praguejou ao perceber que estava rasgada. Agora, tinha uma escolha. Poderia gastar seu tempo consertando-a e torcer para que houvesse peixes, ou poderia se dedicar às plantações que estavam morrendo. De qualquer forma, estava se arriscando a passar fome.


Kassin sempre foi melhor na agricultura do que na pesca, mas, no momento, essa parecia ser sua melhor opção. Pegando a rede, dirigiu-se para a praia. Consertaria lá mesmo.


Ajudava o fato de seu vilarejo ser próximo ao mar. Isso significava que uma curta caminhada por um caminho pedregoso a levaria até a costa, onde poderia tentar lançar sua rede e torcer para pegar o suficiente para se alimentar. Também haveria algas ou ervas silvestres na costa. Não seria o bastante para sustentá-la por muito tempo, mas pelo menos seria alguma coisa.


Ela se apressou pelo caminho, carregando a rede debaixo do braço. Tentou não olhar para o céu, pois as sombras rodopiantes eram perturbadoras de uma forma que as nuvens escuras normais não seriam. O que mais a incomodava era o fato de que, na borda do horizonte, podia ver o fim daquelas sombras, como se estivessem suspensas apenas sobre Lytos, mirando-o, apertando-o em um aperto mortal.


Quando o mar apareceu, Kassin viu que várias pessoas tinham tido a mesma ideia que ela. Estavam espalhadas pela costa, lançando suas redes na água agitada. Kassin reconheceu quase todos, e a maioria deles não se consideraria pescador se suas colheitas não estivessem fracassando.


Kassin sentou-se na margem, tentando consertar a rede. Parecia demorar uma eternidade, seu estômago roncava de fome. Finalmente, estava pronta. Juntou-se aos outros ali, entrando no mar gelado e lançando sua própria rede. Sentiu a água fria penetrar em suas botas, o frio se infiltrando em seus ossos, mas continuou. Tinha que pegar alguma coisa.


Kassin pôde ver algumas pessoas empilhando seus pertences em pequenos barcos de pesca. Eles estavam realmente partindo, abandonando tudo o que haviam construído ali no reino? Talvez fosse a melhor opção, o único caminho aberto para qualquer um deles, dadas as sombras. A luz ao longe prometia que havia uma chance de uma vida sob o sol em outro lugar, talvez nas cidades-estado ao sul, além do Estreito de Knife Tongue. Pior ainda, havia rumores de que um líder dos Janden havia surgido no sul e que, um dia, poderia se dirigir a Lytos.


Talvez Kassin devesse se juntar aos que estavam fugindo para o sul, mas o que faria lá? Era agricultora; não sabia fazer outra coisa. Suas mãos eram ásperas, seus músculos eram fortes devido a anos de trabalho árduo. Não tinha dinheiro e não tinha família para ajudá-la a recomeçar.


Mesmo que viajasse para o sul, o que aconteceria depois? Dias, talvez semanas de viagem pelas regiões selvagens do sul para chegar a uma das cidades-estado, onde se dizia que os bárbaros Janden caçavam caravanas por diversão, matando ou escravizando aqueles que encontravam. Tudo isso para chegar a uma cidade que não a queria e não tinha lugar para ela.


Ela pensou em partir em uma direção diferente, indo para Destarra, a capital de Lytos. Talvez lá houvesse comida e trabalho. Talvez devesse ir.


O estômago de Kassin roncou, lembrando-a do motivo de estar ali. Ela puxou a rede, esperançosa de ter fisgado alguns peixes. A rede parecia pesada, e ela podia ouvir o barulho dos peixes se debatendo. Aliviada, ela sorriu. Talvez não passasse fome hoje, afinal.


Uma onda de alívio invadiu Kassin. Quem sabe ela conseguiria superar essa situação. Corriam rumores de que os cavaleiros da guarda real haviam sido enviados para resgatar a princesa do Reino Inferior, então talvez isso fosse suficiente para fazer as sombras acima desaparecerem. Tudo o que ela precisava era sobreviver até lá.


No entanto, Kassin sentiu seu alívio se esvair ao olhar para o oceano. Algo havia surgido no horizonte. Uma linha escura que ela observava, tentando compreender.


Parecia uma eternidade até que ela conseguisse identificar o que estava lá, a linha se transformando em pontos, que se aproximavam lentamente.


Para seu horror, Kassin percebeu que eram navios. Uma flotilha inteira se aproximava, muito maior do que uma frota mercante ou uma expedição às Ilhas da Névoa passando pela costa.


Não, isso só poderia significar uma coisa: uma frota de invasão.


Kassin se apressou em sair da água, abandonando sua pesca. Ela sabia que nenhum lugar na costa estaria seguro quando a frota chegasse. Precisava voltar para sua fazenda, pegar o que pudesse e ir para a capital, Destarra. Ela os alertaria sobre o que estava por vir. Talvez alguém lá soubesse o que fazer.
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Os parentes dos duendes cercaram Lance, e ele percebeu que tinha cometido um erro fatal.


Estava em uma caverna, fracamente iluminada por um brilho que parecia emanar de manchas de musgo nas paredes. Lance quase se arrependeu dessa luz, pois ela revelava as criaturas que o rodeavam em um círculo irregular. Tinham forma humanoide, mas a pele era de um tom verde doentio e os olhos brilhavam com uma malevolência avermelhada. Empunhavam armas rudimentares: machados e lanças. Lance reconheceu os goblins de imediato. Já havia lutado contra eles antes, mas com todo o apoio da guarda real. Mesmo assim, o número deles quase os havia esmagado. Agora... agora ele não tinha a menor chance.


Ele e cinquenta cavaleiros haviam partido de Destarra em busca da Princesa Meredith, sequestrada pelo Rei Zander do Reino Inferior. Lance se juntara à missão por causa de Meredith; mesmo tendo passado apenas uma noite dançando com ela no baile de aniversário, não conseguia tirá-la da cabeça.


Talvez vinte deles tivessem sobrevivido até chegar à caverna, onde várias rampas desciam, a maioria levando a uma morte certa, e apenas uma oferecendo um caminho seguro. Um a um, eles fizeram suas escolhas.


Ficou claro que Lance havia escolhido errado.


A tristeza o invadiu, junto com a certeza de que morreria ali. Lamentava não ser ele quem encontraria a princesa Meredith. Que ela poderia ficar presa ali embaixo para sempre. Sua única esperança era que um dos outros que não haviam sido mortos de imediato tivesse encontrado a rota correta, talvez Justin ou até mesmo Dorian, o filho de Lorde Antonio. Dorian podia odiar Lance, mas este suspeitava que ele faria de tudo para trazer Meredith de volta em segurança, nem que fosse apenas porque tinha planos óbvios para o coração dela e para o poder que viria ao se tornar seu marido.


Não, Lance não pensaria assim. Ele não abandonaria Meredith ali. Encontraria uma maneira de superar aquilo, por mais impossível que parecesse.


Lance desembainhou a espada e a manteve em posição, tentando avaliar o número de inimigos. Contou pelo menos duas dúzias, talvez mais à espreita nas sombras. Sabia que não conseguiria enfrentar todos de uma vez, mas tinha que tentar.


As criaturas soltaram um grito de guerra e avançaram contra ele. Lance se manteve firme, esperando que chegassem ao alcance antes de atacar. Desferiu um golpe com as duas mãos que cortou a garganta de uma das criaturas, a magia da arma fazendo-a cortar com uma nitidez sobrenatural.


O goblin caiu no chão, engasgando com o próprio sangue, e os outros hesitaram por um momento antes de redobrarem seus esforços. Lance lutou com todas as suas forças, esquivando-se dos golpes e contra-atacando sempre que via uma brecha. Sua espada era um borrão de aço, mas, mesmo assim, eles continuavam vindo.


Ele girou para escapar do ataque de uma criatura, bloqueou o golpe de um machado e revidou com um movimento que derrubou outro goblin. Um golpe ricocheteou em sua armadura, impedido de penetrar a pele pelo aço encantado, mas o impacto foi suficiente para deixá-lo cambaleante.


Lance continuou se movendo, ciente de que ficar parado seria sua sentença de morte numa luta contra tantos. Esquivou-se da investida de uma lança e conseguiu arrancar a ponta da arma, mas o goblin que a segurava o golpeou com o cabo, fazendo-o cambalear.


Ele deixou outro se aproximar com um punhal. Lance se contorceu para evitar o golpe, mas mesmo assim a lâmina o atingiu, deixando um corte sangrento em seu braço, onde a armadura não o protegia. Cerrou os dentes, sentindo a dor e a ardência do ferimento, mas não deixou que isso o atrasasse. Tinha que continuar lutando.


Atacou os goblins com ferocidade renovada, determinado a não deixar que levassem a melhor. Seus movimentos se tornaram mais fluidos à medida que entrava no ritmo da luta, antecipando os ataques e revidando com contragolpes rápidos como um raio.


Mas, mesmo lutando, sabia que não conseguiria continuar assim por muito tempo. Seus braços começavam a cansar e os ferimentos cobravam seu preço. Os goblins pareciam perceber isso, aproximando-se cada vez mais, até que quase não havia espaço para Lance se mover. Ele se viu encurralado contra uma parede, com as criaturas se fechando ao seu redor.


Lance soltou um grito feroz enquanto avançava, abrindo caminho entre os goblins. Conseguiu se libertar do cerco, mas não antes de sentir uma dor aguda na lateral do corpo, onde um deles havia conseguido acertar um golpe de sorte. Ele tropeçou, mas se manteve de pé, cerrando os dentes contra a dor.


Os goblins estavam se reagrupando, e ele sabia que tinha apenas alguns instantes antes que o atacassem novamente. Lance olhou em volta freneticamente, procurando uma saída da caverna. Avistou um túnel lateral, que provavelmente levava a outro complexo de cavernas, mas não tinha certeza se conseguiria chegar até lá.


Mas ele precisava tentar. Com uma determinação renovada, Lance correu em direção ao túnel, empunhando firmemente a espada. Os goblins o atacaram novamente, mas ele se esquivou, brandindo a espada em um amplo arco para mantê-los afastados.


O túnel estava cada vez mais próximo. Lance já podia ver a abertura e sabia que estava a poucos passos da segurança.


Foi quando um dos goblins mais corpulentos bloqueou seu caminho, atacando-o com uma espada enferrujada e serrilhada. Lance aparou o golpe com sua própria arma, girando e tentando encontrar uma brecha para um contra-ataque eficaz. No entanto, a criatura que enfrentava era assustadoramente forte, mantendo sua lâmina firme e prendendo Lance ali, com as espadas travadas uma na outra.


Lance cerrou os dentes, seus músculos retesados enquanto tentava afastar a espada do goblin. Ele sentia o hálito quente da criatura em seu rosto, com os olhos arregalados fixos nos dele. Por um instante, ficaram ali, presos em um abraço mortal, sem conseguir se sobrepor.


Então, numa explosão repentina de força, Lance rompeu o impasse, empurrando a espada do goblin para o lado e contra-atacando. A lâmina encontrou seu alvo, decepando a cabeça da criatura, que rolou pelo chão.


Lance teve um breve momento de triunfo quando a criatura tombou, mas logo percebeu que ela havia cumprido seu objetivo principal: atrasá-lo o suficiente para que os outros bloqueassem sua rota de fuga. Agora estava encurralado, e os goblins se aproximavam.


Ele pensou em toda a jornada que o trouxera até ali, desde plebeu a cavaleiro, viajando por todo o reino para tentar salvar a princesa Meredith. Naquele momento, seus pensamentos se voltaram para ela. Tinha chegado tão longe para encontrá-la novamente, para salvá-la. Agora, parecia que iria fracassar. Não havia como resistir para sempre contra tantos inimigos.


Os goblins avançaram. Lance sabia que teria que lutar com todas as suas forças se quisesse ter alguma chance de sobreviver. Ele combateu ferozmente, girando e se esquivando enquanto repelia os ataques. Mas para cada goblin que derrubava, outros dois surgiam em seu lugar.


A caverna ecoava com o tilintar das espadas e os grunhidos de esforço. A armadura de Lance pesava, e seus ferimentos dificultavam seus movimentos, mas ele se recusava a desistir. Era um cavaleiro que jurara proteger os fracos e derrotar o mal. Não podia decepcionar Meredith.


Um golpe atingiu a lateral de sua cabeça, fazendo-o cambalear e cair. Ele tentou bloquear os golpes que começaram a chover sobre ele, mas, inevitavelmente, alguns o atingiram.


Foi então que o chão sob Lance começou a tremer. A própria terra parecia se erguer em dedos que golpeavam os goblins, fazendo-os se dispersar. Eles se encolheram de medo, correndo para as sombras, fugindo da caverna em evidente terror do que estava por vir.


Lance ficou estendido no chão, sem forças para se levantar, tentando ignorar a dor que sentia, preparando-se para enfrentar qualquer nova ameaça. Ele só tinha visto esse tipo de controle da terra uma vez antes, quando Zander sequestrou a Princesa Meredith. Será que isso significava que o governante do Reino Inferior viera buscá-lo? Será que Lance estava prestes a enfrentar um inimigo que podia controlar a terra e as sombras com facilidade?


No entanto, não foi Zander quem entrou na caverna, apoiado em um cajado como se fosse a única coisa que o mantivesse de pé. Em vez disso, era um homem atarracado, de constituição robusta e completamente careca, bem mais baixo do que Lance seria se estivesse em pé. Sua pele era pálida e quase cinzenta, suas orelhas se erguiam em pontas suaves, e tatuagens que pareciam runas de magia menor cobriam grande parte de seu corpo. Usava vestes surradas de um cinza desbotado e, quando olhou para Lance, seus olhos eram de um branco leitoso que o faria pensar que era cego, não fosse pelo fato de que ele claramente sabia onde Lance estava.


Lance tentou se levantar para enfrentar essa nova ameaça, tentou lutar, mas não conseguiu. Seu corpo não tinha mais forças. Mesmo quando tentou erguer a espada, sentiu a escuridão se aproximando, e a criatura continuava vindo em sua direção.
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Aos poucos, a Princesa Meredith foi dando vida ao jardim de pedra.


Ela pegou uma rosa de pedra, elegante e bela, e concentrou-se no poder que havia dentro de si, trazendo-a à vida com o dom que lhe era tão natural quanto respirar. Sentiu o perfume da rosa, viu as pétalas de pedra se tornarem macias e reais, o caule verde e espinhoso.


Não tinha escolha. Zander, o governante do Reino Subterrâneo, a trancara nesse jardim murado dentro de seu castelo, dizendo que ela só sairia dali quando aprendesse a usar seu dom mágico, aquele que ele esperava que trouxesse luz e vida ao seu reino sombrio e cruel.


Meredith detestava fazer o que ele queria, mas não via outra saída. Ele já deixara claro que a machucaria até que ela obedecesse, ameaçara transformá-la em algum tipo de monstro, como fizera com um de seus servos, ou jogá-la em um dos muitos horrores de seu reino.


No entanto, não era apenas o medo que a motivava. Cada vez que usava seu dom, sentia como se o compreendesse um pouco mais, como se ganhasse poder. Ela precisaria dessa força se quisesse escapar.


Meredith estava sentada aos pés de um trono de pedra no jardim, envolto em trepadeiras que ela já havia transformado, seu vestido claro sujo com a terra pela qual fora arrastada até o Reino Subterrâneo, seus cabelos ruivos emaranhados emoldurando seu rosto delicado. Seus olhos verdes estavam fixos em um salgueiro de pedra, cada um de seus galhos um espigão individual de rocha. Se tivesse sido esculpido, Meredith o consideraria uma obra de arte incrível, mas não, aquilo era obra de Zander, controlando a pedra, moldando-a conforme seus caprichos.


O dom de Meredith não era para a pedra, mas para a luz, para a vida, para o mundo natural. Ela estendeu a mão para o salgueiro de pedra, tocando-o e sentindo os fios do salgueiro sob seus dedos.


Estava frio e sem vida. Não era como daquela vez em que ela dera nova vida a um carvalho murcho em frente ao castelo que fora seu lar. Naquela árvore havia alguma lembrança de vida, carne para renovar, brotos para fortalecer. Esse arremedo de vida nunca fora realmente algo vivo.


Mesmo assim, Meredith conseguira fazer isso em outras partes do jardim. Ao seu redor, já havia flores desabrochando, tornadas reais pelo dom que corria em seu sangue e que prometia abundância, fertilidade e crescimento a tudo o que tocava. A árvore não era diferente, apenas maior. Muito maior.


Meredith a segurou em suas mãos, buscando dentro de si o poder que sabia que agora estava ali. Fechou os olhos, sentindo a energia dentro de si pulsar e brilhar. Deixou-a fluir para fora, através das pontas dos dedos e para o salgueiro de pedra. Podia sentir a magia irradiando de si mesma, fluindo para a pedra, preenchendo-a com uma força vital que ela nunca conhecera.


Aos poucos, o salgueiro de pedra começou a se mover, seus galhos se curvando e balançando como se estivessem ao sabor da brisa. Meredith suspirou aliviada, observando como a pedra cinza se tornava verde e vibrante sob seu toque. As folhas começaram a brotar, grossas e verdejantes, e logo a árvore estava viva em todos os aspectos importantes.


Meredith se sentiu exausta, como se tivesse acabado de correr uma maratona, mas essa sensação não durou muito. Em seu lugar, surgiu uma sensação de poder que ela nunca havia experimentado antes. Sabia que precisava continuar treinando, ficar mais forte para poder derrotar Zander e escapar daquele lugar.


Meredith reuniu suas forças. Ela havia colocado a árvore como um desafio para si mesma, como prova de que estava pronta. Disse a si mesma que, quando conseguisse transformá-la, entenderia o suficiente sobre os limites de seus poderes para fugir dali.


Meredith estava tão absorta em seus planos de fuga que quase não ouviu as portas de pedra do jardim se abrindo. No entanto, o barulho foi suficiente para alertá-la sobre a presença de outra pessoa. Ela ergueu os olhos, olhando para a entrada.


Zander estava ali. Era alto e bonito, de aparência jovem, mas com um ar que indicava que ele era assim há muito tempo. Seu cabelo era prateado, tão pálido que era quase branco, enquanto sua pele tinha a brancura leitosa de alguém que não via o sol há eras. A inteligência dançava em seus olhos, assim como o interesse, mas também havia uma nota de crueldade.


Ou talvez isso fosse apenas por causa de tudo o que ele lhe fizera até agora, tirando-a de sua casa, tentando forçá-la a obedecê-lo.


"Muito bem, princesa", disse Zander, sua voz suave e culta, escondendo a crueldade por trás de cada palavra. "Você está aprendendo rápido. Está se tornando o que preciso que você seja."


Meredith permaneceu imóvel, seus olhos fixos em Zander enquanto ele se aproximava. Ela estendeu a mão, tentando reter o poder que acabara de obter. A presença dele a amedrontava. Temia o que teria que fazer para escapar daquele lugar.


"Vai tentar se libertar de novo?", perguntou ele, quase divertido com a ideia.


Meredith sabia que ele queria vê-la recuar, ceder ao medo que sentia na sua presença, esperando qualquer sinal de desafio. O mais sensato seria mentir, dizer que faria tudo o que ele quisesse e depois tentar fugir quando ele baixasse a guarda.


Mas ela não podia fazer isso. Não daria a esse homem, esse monstro que aterrorizava Lytos com suas sombras, a satisfação de vê-la acuada. Já tinha tentado escapar antes. Tinha que tentar novamente, mesmo que a ideia a apavorasse.


"O problema de me dar um jardim", disse Meredith, "é que ele serve a mim, não a você".


Ela estendeu a mão com seu poder e o salgueiro se curvou à sua vontade, as folhas se aproximando de Zander para enredá-lo e prendê-lo. As trepadeiras ao redor do trono fizeram o mesmo. Até a grama de pedra aos pés de Zander o alcançou, tornando-se verde e vibrante.


Naquele momento, Meredith sentiu o poder fluindo através dela.


Era como se o jardim inteiro estivesse vivo, movendo-se e respirando conforme sua vontade. Ela podia sentir a magia dentro dela surgindo, incontrolável, enchendo-a de um senso de propósito e determinação.


Zander estava preso, lutando contra os cipós e as frondes que o envolviam. Mesmo assim, não demonstrou medo. Meredith sentiu o poder dele aumentar para se igualar ao seu, e agora as partes do jardim que ainda eram de pedra se esforçavam para rasgar as que haviam se tornado plantas vivas.


"Você tem poder, princesa, mas a pedra é mais forte que a carne."


Fragmentos de pedra arrancaram as vinhas e o salgueiro de onde ele estava preso, dilacerando-os e enchendo o ar com o aroma de plantas recém-cortadas. Naquele lugar estéril e morto, era quase irresistível.


Meredith investiu mais contra ele, estendendo a mão para transformar mais do jardim, usando-o para agarrar Zander, tentando contê-lo enquanto ele o rasgava com sua pedra.


Meredith sabia que havia ganhado apenas alguns segundos enquanto Zander tentava se libertar. Ela correu para a porta, atravessando-a, desviando-se de dois guardas de pele viscosa que a alcançavam com membros que mais pareciam tentáculos. Ignorando seu horror ao vê-los, Meredith continuou correndo, esquivando-se deles.


Enquanto fugia, sua mente fervilhava, tentando descobrir para onde ir. Precisava sair dali, longe de Zander e de seu reino distorcido. Podia sentir o poder dele em seu encalço e sabia que ele não a deixaria escapar facilmente.


Ela começou a correr pelo castelo de Zander, buscando desesperadamente uma saída. Fazia curvas e voltas quase aleatórias, tentando encontrar um caminho para a liberdade.


Enquanto corria, Meredith sentia sua energia se esvaindo. Tudo o que fizera no jardim lhe dera um impulso, mas era passageiro. O cansaço a alcançava. Precisava encontrar uma saída antes que ficasse fraca demais para lutar.


Meredith viu servos e guardas dentro do castelo. Alguns eram humanoides, enquanto outros eram criaturas mais estranhas, monstruosidades dobradas à vontade de Zander pelo poder que ele exercia naquele lugar de pedra e escuridão. Havia goblins e homens baixos e atarracados vestidos como ferreiros, mas também criaturas feitas de lodo e seres parecidos com insetos que zumbiam e estalavam ao vê-la. Sempre que estava prestes a se deparar com um grupo deles, ela mudava de direção, tentando evitá-los, tentando escapar.


De alguma forma, Meredith encontrou o caminho para os portões do castelo, onde ele se abria para uma caverna muito maior, com paredes cristalinas que refletiam a luz, não deixando lugar para se esconder.


De repente, a luz desapareceu. Tudo ao redor de Meredith ficou negro e a sombra a envolveu. Ela já havia afastado aquela sombra uma vez com a luz que vinha de dentro dela, mas agora não tinha mais forças para invocá-la.


"Para onde você fugiria, Meredith?" A voz de Zander veio de perto, e Meredith girou na direção dele, mas não conseguia vê-lo. Estava cega na escuridão.


"Eu encontraria um jeito de voltar à superfície!" Meredith retrucou. "Eu chegaria lá e impediria o que você está fazendo lá em cima."


"Você não conseguiria", disse Zander. "Você viu meu reino. Viu os horrores que vivem nele. Sentiu a violência e o terror. Você morreria antes mesmo de chegar perto da superfície."


Essas palavras vieram de uma direção diferente. Mais uma vez, Meredith girou em direção ao som, tentando rastrear por onde o governante do Reino Abaixo se aproximava.


Meredith podia sentir o calor da respiração dele em seu pescoço, mas ainda não o via. Sentia-se encurralada e impotente.


A voz de Zander era baixa e ameaçadora quando ele falou: "Você tem potencial, Meredith. Mas precisa dominar completamente seus poderes se quiser sobreviver aqui."


Meredith cerrou os dentes, recusando-se a ceder ao medo que a consumia por dentro. Ela fechou os olhos, tentando se concentrar na magia que pulsava em seu interior. Aos poucos, começou a sentir uma faísca de luz, quase imperceptível, mas presente.


Porém, era tarde demais. A mão de Zander já estava em seu ombro, e Meredith sentiu algo a envolvendo. Por um breve e aterrorizante momento, ela pensou que fossem os tentáculos viscosos dos guardas, mas não: era pedra, dura e inflexível, quase esmagadora em sua força.


As sombras se dissiparam, revelando Zander a poucos passos de distância. A pedra ao redor dela parecia viva, entrelaçando-se em seus pulsos e tornozelos, transformando-se em correntes de granito, sem folga e aparentemente impossíveis de remover. Presumivelmente, se Zander quisesse removê-las, bastaria um simples desejo seu.


Meredith estava impotente. Só podia permanecer imóvel enquanto Zander segurava seu braço, com tanta delicadeza como se estivessem em um passeio de verão.


"Você provou que tem poder, princesa, mas no processo, causou danos consideráveis ao meu jardim. Teremos que encontrar... acomodações alternativas para você."




 



CAPÍTULO QUATRO


 


 


 


"Preparem-se!"


Tak, do Clã Skull, estava na proa do navio principal, apontando o caminho para as costas inimigas com sua espada sob o céu sombrio.


Agora, ele não era mais apenas um membro do Clã Skull. Era o líder de todos os Janden, o povo que há muito tempo fora expulso para as terras selvagens do sul.


Uma armada inteira de embarcações se aglomerava ao redor do navio que transportava Tak, cada uma repleta de guerreiros Janden, seus cavalos e armamentos - tudo o que precisariam para reconquistar o reino que lhes fora roubado. Os homens estavam no convés, vestidos com peles e couros, suas armaduras de escamas reluzindo ao sol, rostos tatuados e cabelos trançados com contas ou fios coloridos para se distinguirem e aterrorizar seus inimigos.


À frente estava o Reino de Lytos, terra dos Lyt, o povo que chegara há muito tempo às terras dos Janden, fugindo de um desastre, e que depois os expulsara. Naquela época, as lendas diziam que o povo de Tak era pacífico, não acostumado com as artes da guerra.


A violência do sul havia mudado isso. Agora, não havia guerreiros mais fortes que os Janden. Agora, nenhuma força poderia se opor a eles.


"Por que não atacamos direto a capital deles?", perguntou um de seus homens.

